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Diversão&Arte

F
lávio Cerqueira fazia esculturas 

com durepox quando se deu con-

ta do poder emanado do bronze. 

Foi durante uma exposição de es-

culturas de Auguste Rodin, na Pinaco-

teca, em São Paulo. “Fazia artesanato 

e não tinha nenhuma relação com es-

cultura em bronze ou arte contempo-

rânea”, conta o artista, que inaugura a 

exposição Flávio Cerqueira – um escul-

tor de significados amanhã, no Centro 

Cultural Banco do Brasil (CCBB). Cer-

queira começava, naquele 2001, uma 

faculdade de artes visuais e ver as pe-

ças de Rodin mudou tudo. “Até então, 

eu não tinha visto nenhuma escultu-

ra em bronze com escala mais huma-

na, só tinha contato com esculturas de 

monumentos da cidade. Ao ver uma 

escultura de tamanho real ou menor, 

vi possibilidades de produzir algo que 

não fosse monumental”, lembra.

Com curadoria de Lilia Schwarcz, 

a exposição celebra 15 anos da traje-

tória do artista e reúne 40 obras em 

um recorte da produção dos últimos 

10 anos. É uma panorâmica que faz 

um bom apanhado das preocupa-

ções e pesquisas do artista. A con-

dição humana é, de maneira geral, 

o ponto central da obra, que traz 

personagens em cenas do cotidiano 

aparentemente banais, mas carrega-

das de simbolismo, poesia e muitas 

narrativas. “Elas são frutos das ca-

minhadas do Flávio, quando ele, vê 

pessoas imagina pessoas, represen-

ta pessoas, são frutos de situações 

que todos nós conhecemos em re-

lação ao genocídio da juventude ne-

gra. São frutos da memória afetiva 

do próprio Flávio”, avisa a curadora.

Temas como solidão, identidade, 

raça, classe, gênero e pertencimento 

fazem parte do repertório escultórico 

de Cerqueira e dão significado às pe-

ças. “Crio narrativas que vão de nar-

rativas pessoais a fictícias e históricas. 

Vou abordar vários assuntos para po-

der criar uma escultura”, explica. “En-

tendo meu trabalho como um mo-

mento congelado de uma cena, um 

instante pausado de uma ação. As es-

culturas estão sempre fazendo algo, 

elenco um momento que acho impor-

tante para ser retratado”, diz o artista, 

que lembra sempre que não faz retra-

tos, mas cria personagens. 

Durante séculos, o bronze foi uti-

lizado para exaltar o poder. Desse 

material são feitos os bustos de reis 

e imperadores, generais e soldados, 

as esculturas equestres e os canhões. 

Um material cuja nobreza Cerquei-

ra transporta para outro universo, 

o das pessoas comuns, eventual-

mente periféricas, o das situações 

banais do cotidiano, aquelas capa-

zes de fazer o público refletir sobre 

a própria existência humana.  “Tudo 

na obra do Flávio não é exatamente 

o que parece. Você tem obras que 

parecem ser feitas de porcelana, 

mas elas são feitas no bronze. É 

uma mistura da fragilidade da por-

celana com a estrutura do bronze. O 

que parece apenas um elogio, mui-

tas vezes é uma crítica”, explica Lilia  

Schwarcz . “E a questão do material 

é muito importante, primeiro por-

que não são muitos os artistas, so-

bretudo negros, que se aventuram 

na linguagem do bronze. O bronze é 

um material, em primeiro lugar, ca-

ro. Em segundo lugar, é um material 

muito complexo para você saber 

manipular ou utilizar a seu favor.”

A exposição está dividida em 

quatro núcleos que exploram diver-

sas fases da trajetória de Cerquei-

ra. O Labirinto da Memória traz os 

aspectos autobiográficos.  “Nenhu-

ma escultura é autobiográfica, mas 

todas são autorreferenciais, porque 

partem das minhas experiências en-

quanto pessoa no mundo. Todo tra-

balho de arte acaba sendo autorrefe-

rencial, claro, mas gira em torno das 

minhas experiências”, avisa. Escultu-

ras como Monólogo, Iceberg e Ex Corde 

fazem parte desse núcleo. Em Um ca-

minho sem volta, a introspecção toma 

a frente e o artista propõe pensar so-

bre o conhecimento, com certas escul-

turas associadas a um livro, elemento 

recorrente em algumas obras. Histó-

rias: as minhas, as nossas e O Proces-

so é Lento trazem esculturas maio-

res, como Tião e Memória de mim, 

na qual o personagem segura velas 

acesas. Reunidas, elas são parte de 

uma mesma história e falam sobre 

o mundo que rodeia o artista, mas 

também o público. 

 » NAHIMA MACIEL
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FLÁVIO 
CERQUEIRA – UM 

ESCULTOR DE 

SIGNIFICADOS

Curadoria:  Lilia Schwarcz. 

Visitação a partir de 

amanhã até 24 de agosto, 

das 9h às 21h, na Galeria 2 

do CCBB (SCES Trecho 02 

Lote 22 – Edif. Presidente 

Tancredo Neves)
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DF sustentável / Em evento do Lide, governador Ibaneis 
Rocha debateu com o setor automobilístico medidas para 
implementar frotas de veículos elétricos e híbridos. PÁGINA 14 

Filadélfia (EUA) — O Flamengo iniciou a 
caminhada na Copa do Mundo de Clubes 

com uma vitória por 2 x 0 sobre o Espérance, 
da Tunísia. Arrascaeta e Luis Araújo 

marcaram os gols. O time carioca enfrenta, na 
sexta, o Chelsea, que bateu o Los Angeles FC 
também por 2 x 0. Quarto e último brasileiro 
a estrear, o Fluminense enfrenta o Borussia 

Dortmund, da Alemanha, hoje, às 13h.  

DF confirma 2º caso 
de gripe aviária no Zoo

Fla começa bem 
o Mundial : 2 x 0

O vírus H5N1 foi detectado em amostras de uma ave emu, da Oceania, 
que foi sacrificada. Zoológico de Brasília segue sem data para reabertura

PÁGINA 16

Cotidiano em 
forma de bronze

Esculturas do artista Flávio 
Cerqueira, em tamanho 
natural, exibe 40 figuras 

humanas em atividades do 
dia a dia, mas carregadas 

de simbolismo.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ed Alves CB/DA Press

AFP

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Reprodução/Video

Gil Cohen-Magen/AFP
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Pix automático 
pode substituir 
débito em conta

Atacante da Seleção e de vários 
clubes, Washington “Coração Valente” 
falou, ao CB.Poder, sobre o trabalho 
na APFUT,  no governo federal. E 
avaliou os brasileiros no Mundial. 
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Por um futebol melhor

No auge do terror do 
narcotráfico, liderado por 

Pablo Escobar, a metrópole 
colombiana era considerada 

uma das cidades mais 
perigosas do mundo. Mas, 
com a união de esforços de 

todos o setores, Medellín 
venceu o crime. O Correio 

esteve na Colômbia e conta 
essa revolução. 

O som da solidariedade / Renato e Andrea levam terapia musical ao Lar dos Velhinhos Maria Madalena. No DF, 
centenas de voluntários fazem a diferença doando seu tempo, talento e trabalho em asilos, abrigos e creches. PÁGINA 17 
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SAMANTA SALLUM

PÁGINA 22

Medellin dá 
lições contra 

a violência

Dados da Defensoria Pública do DF mostram que o número 
de mulheres que  buscam orientação sobre os direitos da 

família cresceu quase 500% de 2023 para 2024. Os pedidos de 
pensão alimentícia passaram de 1.335 para 3.143 em um ano.

PÁGINA 13

Crescem pedidos de 
pensão alimentícia

O pai de um aluno de uma escola de Vicente Pires atacou 
um menino de quatro anos que se apresentava no palco. 

Diante da cena chocante, várias pessoas reagiram e 
bateram no agressor. Levado para delegacia, Douglas 
Filipe, de 41 anos, disse que golpeou a criança porque 

ela cometia bullying e agressões contra o filho dele.   
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Adulto covarde agride 
criança em festa junina

A urgência para análise do decreto que 
elevou as alíquotas do Imposto sobre 
Operações Financeiras foi aprovada 
por 346 votos a 97. Votação ainda não 

tem data, mas terá prioridade na Casa. 
Parlamentares, no entanto, ainda 

acreditam em negociação. 

PÁGINA 2

PÁGINA 19 

MARCOS PAULO LIMA // Enviado especial

Câmara tem 
pressa no 

IOF e derrota 
o Planalto

Nove prefeitos 

e autoridades 

chegam à 

Arábia para 

voltar ao 

Brasil. Há 26 

à espera de 

deslocamento. 

Trump a cidadãos de 
Teerã: “Saiam agora”

Brasileiros
já saem 
de Israel

PÁGINA  9

A guerra no Oriente Médio ganhou contornos ainda  mais 

tensos. Israel bombardeou emissora iraniana, enquanto 

apresentadora falava ao vivo (D). Ofensiva aérea deixou 

destruição a leste de Tel Aviv (E). Presidente dos EUA ligou 

fim do conflito à morte do aiatolá Ali Khamenei e enviou 

um recado aos 9 milhões de moradores da capital 

do Irã: “Todos deveriam imediatamente evacuar Teerã”. 
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